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Resumo 

Visto as crescentes exigências sociais e a necessidade inadiável de um desenvolvimento sustentável, a energia solar 

fotovoltaica apresenta-se como uma opção de investimento para a matriz elétrica brasileira, além disso, a 

regulamentação da geração distribuída permite que o cidadão comum também possa investir neste setor, desta forma, 

passa a ser fator chave na adoção desta tecnologia e na expansão do seu mercado consumidor. Este trabalho visou 

identificar como se dá na sociedade a percepção da energia solar fotovoltaica e de que forma a mesma tem 

influenciado na expansão desta tecnologia no mercado elétrico-energético brasileiro. 
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Introdução 
Segundo o IEA (2017), apenas 14% da produção 
energética mundial possui como fonte recursos 
renováveis, no Brasil, estes recursos representam 44% 
da matriz energética. Em relação à matriz elétrica, 
segundo DE FARIA et al (2017), a fonte hidráulica 
representa 65% da matriz nacional, fato que torna a 
mesma demasiadamente vulnerável à situações de baixa 
eficiência desta fonte, como, por exemplo, períodos de 
seca, outro ponto é que, apesar de ser renovável, a 
energia hidrelétrica apresenta diversos impactos 
socioambientais (BERMANN, 2012). Apesar disso, os 
impactos socioambientais desta tecnologia ainda são 
considerados menores em comparação com as demais 
fontes bases das matrizes internacionais, principalmente, 
quanto às fontes não-renováveis, desta forma, é 
necessário pensar a diversificação das fontes de geração 
elétrica, a energia solar fotovoltaica surge como opção 
neste contexto. A partir da resolução ANEEL 482/2012, 
surgiram novas possibilidades de expansão da energia 
solar fotovoltaica no mercado elétrico-energético 
brasileiro através da utilização de geração distribuída. 
Este trabalho visou identificar como a sociedade percebe 
a energia solar fotovoltaica e de que forma este fator 
influencia a expansão do seu mercado consumidor 

Resultados e Discussão 

Tabela 1: Índice de concordância das 120 entrevistas. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Figura 1: Cadeia meio-fim da pesquisa. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Utilizou-se de um questionário estruturado em escala 
Likert e de um questionário semi-estruturado em 
laddering, realizou-se 120 entrevistas na cidade de 
Campinas, nas quais a amostra foi dividida em 4 regiões, 
classificadas conforme a composição socioeconômica de 
cada macrozona municipal (GUTMAN et al, 1988). 

Conclusões 
72% da amostra responderam que conhecem ou que já 
ouviram falar da tecnologia. É possível dividir os 
resultados principais entre os fatores voltados à questão 
econômica e os voltados à questão socioambiental. Ela é 
percebida como uma tecnologia sustentável e que pode 
diminuir os impactos socioambientais, porém é 
considerada como um investimento alto e que, portanto, 
é inacessível às classes sociais menos abastadas, desta 
forma, é necessário investir em políticas públicas e/ou de 
financiamento para que haja uma expansão da sua 
adoção pelo mercado consumidor. Os principais valores 
percebidos se dão quanto à preocupação com o bem-
estar, com a família e com o futuro. 
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